
Venda de umidificadores triplicam 
com a queda da umidade do ar

Os tangaraenses tem  
tido dias incertos quan-
to ao clima local. Dife-
rentemente de anos an-
teriores, as mudanças 
climáticas tem ocorri-
do literalmente do dia 
para a noite. Não é in-
comum que o dia seja 
de calor escaldante, 
com início de noite na 
mesma situação e com 
madrugada gelada. Em-
bora isso tenha ocor-
rido rotineiramente, a 
umidade relativa do ar, 
assim como em anos 
anteriores, tem sido 
preocupante, chegando  
a ficar entre 20% ou 
30%.

É importante pon-
tuar que a OMS estabe-
lece que o nível consi-
derado o mínimo ideal 
para a umidade é de 
60%.

Mas essa situação 
não é todo ruim, al-
guns segmentos tem 
sido bastante benefi-
ciados com a queda da 
umidade. As lojas de 
eletrodomésticos, são 
um exemplo disso, as 
vendas de ar condicio-
nados e ventiladores 
está em alta e a de cli-
matizadores e umidi-
ficadores teve venda 
recorde, sendo quase 
que impossível en-
contrar  um na cidade 
nesse fim de semana. 
“A questão do calor o 
crescimento é mui-

to em ventilador e ar 
condicionado, quando 
a essa questão se jun-
ta a baixa umidade, os 
climatizadores e umi-
dificadores são os que 
mais saem, essa de-
manda fica maior”, re-
lata o gerente de uma  
das lojas visitadas, sa-
lientando que do mês 
passado até sexta, o 
estoque já havia sido 
reposto por três vezes.

Para o gerente, 
Adelmo Dias Santos, 
as vendas nesse setor 
estão muito acima do 
normal, inclusive é pos-
sível perceber o cres-
cimento em relação a 
anos anteriores. “Nesse 
período que a umidade 
do ar está muito baixa 
os umidificadores não 

param nas  prateleiras, 
é chegar e vender, a 
gente nessa época pra-
ticamente triplica essas 

vendas”, frisou.
Os climatizadores 

estão sendo comerciali-
zados com valores que 

vão de  R$ 99 (2 litros), 
a  149,00 (5 litros). Já 
os climatizadores vão 
de R$ 369, 00 a 599,00.
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Maior usina solar do Brasil 
será instalada em Chapada 
dos Guimarães

SUSTENTABILIDADEAlerta

Defesa Civil reforça orientações 
durante período de de seca

Com investimento ava-
liado R$ 300 milhões de 
dólares, totalmente oriun-
dos da iniciativa privada, 
Chapada dos Guimarães, 
abrigará a maior usina so-
lar do Brasil. O anúncio 
foi feito na quarta-feira, 
02, depois que a prefeita, 
Thelma de Oliveira, assi-
nou uma carta de Inten-
ção com a empresa FAAD 
Planejamento, por meio da 
MTTI Engenharia, Solu-
ções e Infraestrutura, res-
ponsável pelo empreendi-
mento.

De acordo com a Pre-
feitura do município, a 
implantação da usina vai 
gerar cerca 300 empregos 
diretos e indiretos na re-
gião. A gestora destacou 
que o investimento está 
sintonizado com a política 
de desenvolvimento traça-
da para o município, cuja 
prioridade é promover a 
sustentabilidade e preser-
vação ambiental, com foco 
no fomento ao turismo.

Segundo especialistas, 
o Estado, conhecido pelo 

calor intenso e por seu 
verão quase infindável, 
sai na frente de muitos 
países europeus quando o 
assunto é incidência solar. 
A fonte fotovoltaica, 100% 
limpa, pode ser aplicada 
em imóveis residenciais, 
industriais e rurais, repre-
sentando, a prazo nem tão 
longo, uma economia que 
pode praticamente reduzir 
em 95% a conta.

A administração da 
cidade, que recebeu os 
representantes com entu-
siasmo, informou ainda 
que este será um grande 
desafio, uma vez que a em-
presa possui apenas uma 
usina deste porte no Brasil, 
em Palmeiras - PR, em fase 
de execução. A vantagem 
no outro polo, no que diz 
respeito ao assunto, está 
relacionada a informação 
e empreendedorismo dos 
que já há alguns anos ado-
taram a energia do como 
tecnologia indispensável 
às edificações. Em MT  a 
proposta dá sinais de ex-
pansão, especialmente 
pela versatilidade de sua 
aplicação e pelos benefí-
cios ao bolso e à natureza.

Há cerca de 60 dias 
sem chuvas, a Defesa 
Civil de Tangará da Ser-
ra está orientando a po-
pulação a se resguardar 
durante o período de 
baixa umidade relativa 
do ar. As recomenda-
ções feitas seguem as 
diretrizes determinadas 
pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), 
para enfrentar a época 
mais quente e seca do 
ano.

Segundo o coordena-
dor da  Defesa Civil de 
Tangará da Serra, Gil-
vane Mendonça, ape-
sar de o município não 
possuir uma estação 
meteorológica, boletins 
são recebidos da Defesa 
Civil Estadual, onde as 
informações climáticas 
são repassadas.

De posse das mes-
mas, a Defesa Civil 
repassa através da im-
prensa e grupos aler-
tas, quando necessário. 
Ainda, de acordo com 
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“Os umidificadores não param nas  prateleiras, é chegar e vender”, diz gerente

Há aproximadamente 60 dias não chove no estado

o coordenador, são rea-
lizadas nas escolas pa-
lestras alertando sobre 
o clima e cuidados a se-
rem tomados, com a in-
gestão de muito liquido, 
buscar ir suprimindo 
os exercícios físicos e 
trabalhos pesados ao ar 
livre entre os horários 

das 11h e 15h.
Em se tratando de 

indicadores ainda mais 
baixos, com a umidade 
relativa do ar dispos-
ta entre 20% e 12% – 
considerado estado de 
alerta – ou até mesmo 
inferior à mínima (inti-
tulado estado de emer-

gência), os cuidados 
devem ser ainda mais 
específicos. Dentre as 
recomendações é tam-
bém aconselhável evitar 
aglomerações e ambien-
tes fechados, bem como 
a hidratação de olhos e 
narinas com soro fisio-
lógico,
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